
 
Temas Abordados: Campanha Mundial “Construindo Cidades Resilientes, Plataforma Global 

para a Redução do Risco de Desastres – Sendai e a sua integração com Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável, Acordo de Paris, Habitat III e a Cúpula Humanitária para a 

resiliência a desastres. 

 

Banco Mundial: economia global crescerá 2,5% em 
retomada modesta este ano 

O crescimento econômico mundial deve ser de 2,5% este ano, segundo o Banco 
Mundial. 

O órgão afirma que o comércio e o investimento devem começar a se recuperar em 
relação à fragilidade significativa de 2019, mas riscos negativos ainda persistem. 

 
Previsão para economia angolana é de 1,5%. Reformas em andamento criem maior 
estabilidade macroeconômica, ONU 

Lusófonos 

Os dados fazem parte do documento Perspectivas Econômicas Globais, divulgado 
nesta quarta-feira. 

Na América Latina e Caribe, o crescimento deve ser de 1,8% com o fortalecimento das 
economias e o aumento da demanda interna. Quanto ao Brasil, a confiança mais forte 



dos investidores, mudanças nas condições de empréstimos e legislações trabalhistas 
mais flexíveis deverão puxar o crescimento de 2%. 

Já a África deve experimentar taxas de crescimento de 2,9%. Mas a previsão para a 
economia angolana é de 1,5% pressupondo-se que as “reformas em andamento criem 
maior estabilidade macroeconômica, melhorem o ambiente de negócios e 
impulsionem o investimento privado”. 

A economia dos Estados Unidos deve desacelerar para 1,8%, refletindo o impacto 
negativo de tarifas e níveis de incerteza. Já na Zona do Euro, uma fraca atividade 
industrial impede a economia de sair do patamar de 1% em 2020. 

Diferenças    

No geral, as economias mais avançadas não passarão de 1,4%, em parte devido à 
debilidade no setor manufatureiro. Já as economias emergentes e em 
desenvolvimento devem ter um crescimento bem superior ao global chegando a 4,1%. 

Nos países em desenvolvimento, um terço dessas economias vão desacelerar devido à 
falta de exportações e investimentos. 

Em nota, a vice-presidente do Banco Mundial para Crescimento Equitativo, Finanças e 
Instituição, Ceyla Pazarbasioglu, disse que os responsáveis pelas políticas públicas 
“devem aproveitar a oportunidade para fazer reformas estruturais que promovam o 
crescimento abrangente, que é essencial para a redução da pobreza.” 

 
Menos instabilidade no comércio mundial deverá melhorar perspetivas 
econômicas, Divulgação / Prefeitura de Santos 
Segundo o Banco Mundial, mesmo que as economias emergentes e em 
desenvolvimento se recuperem, o crescimento per capita deverá permanecer bem 
abaixo dos níveis necessários para alcançar as metas de redução da pobreza. 



Dívida 

Um dos grandes temas da pesquisa é a dívida dos Estados. O Banco Mundial mostra 
que o mundo vive a quarta onda de acumulação de dívida dos últimos 50 anos. 
Embora os níveis baixos dos juros atenuem alguns dos riscos, as ondas anteriores 
terminaram em crises financeiras generalizadas. 

Para diminuir esse risco, o Banco diz que os países devem aumentar sua resiliência 
monetária e estruturas fiscais, criar regimes regulatórios e seguir práticas 
transparentes de gestão da dívida.  

Sobre esse tema, o diretor do grupo de previsões do Banco Mundial, Ayhan Kose, disse 
que taxas de juros baixas são uma proteção fraca contra crises financeiras. Segundo 
ele, “a história de ondas anteriores de acumulação de dívida mostra que essas ondas 
costumam ter finais infelizes.” 

Produtividade 

Mais do que em qualquer outro momento nos últimos 40 anos, o crescimento da 
produtividade desacelerou desde a crise financeira mundial em 2008. Segundo o 
Banco Mundial, isso é causado por falta de investimento e ganhos fracos de eficiência. 

A pesquisa também destaca a prática de controle de preços, que é generalizada nas 
economias de mercados emergentes e em desenvolvimento. O Banco afirma que isso 
pode inibir o investimento e o crescimento, aumentar níveis de pobreza e complicar a 
política financeira. A organização sugere que os Estados usem, por outro lado, “redes 
de proteção social maiores e mais bem direcionadas.” 

O Banco Mundial também aborda o controle da inflação. O indicador caiu de 25% em 
1994 para cerca de 3% em 2019, mas devem ser precisos mais esforços para manter 
essa situação, como reforço de políticas monetárias e poder dos bancos centrais.  

FONTE:https://news.un.org/pt/story/2020/01/1700011?utm_source=ONU+News+-
+Newsletter&utm_campaign=adacf7ef57-
EMAIL_CAMPAIGN_2020_01_10_01_36&utm_medium=email&utm_term=0_98793f891c-adacf7ef57-105027597 

 

      

GODOY CRUZ É O PRIMEIRO MUNICÍPIO ARGENTINO 
COM ORÇAMENTOS MÍNIMOS PARA O 
GERENCIAMENTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Em Godoy Cruz, a perspectiva da mudança climática será incorporada a todas as 
políticas públicas locais, integrando a gestão climática local e assegurando que as 



iniciativas municipais contribuam para a consecução dos objetivos de mitigação e 
adaptação. 

A ordenança foi aprovada pelo Conselho Deliberativo na última sessão extraordinária 
do ano. 

Os novos regulamentos estabelecem entre seus objetivos alcançar uma cidade neutra 
em carbono até 2030. 

Alguns itens: 

• Estabeleça metas mínimas para reduzir ou eliminar as emissões de GEE 
• Promove o uso de indicadores de sustentabilidade. 
• Promove a gestão integrada dos recursos hídricos como elemento estratégico 

para o planejamento territorial, tendendo à preservação dos recursos e à 
eficiência de seu uso. 

• Incentiva e incentiva o uso de energias renováveis para diversificar a matriz 
energética, tanto na infraestrutura pública municipal quanto no setor privado e 
na comunidade de Godoy Cruz; entre outras. 

• Também prevê medidas de adaptação, entre as quais: desenvolver modelos 
meteorológicos que permitam obter projeções apropriadas das variáveis 
atmosféricas necessárias para o gerenciamento de riscos ambientais, 
considerando as estações meteorológicas do município e as fornecidas pelo 
Serviço Nacional de Meteorologia. 

• Aumenta a capacidade de resposta e implementa medidas de prevenção no 
quadro de gerenciamento abrangente de riscos diante de eventos climáticos 
extremos. 

• Promove a erradicação ou poda de árvores secas e sua substituição por 
espécimes que não apresentam risco à saúde de pessoas e animais; entre outras. 

Como será implementado 

Para especificar as ações estabelecidas pela nova Portaria, os efetivos municipais 
devem levar em consideração quatro instrumentos principais: inventários e relatórios 
anuais de GEE; o “Plano de Ação Climática Local” (PLAC) desenvolvido pelo Município 
em 2018; os exemplos de educação e conscientização ambiental para a mudança de 
hábitos em relação a padrões de consumo sustentável; e o Plano Municipal de 
Gerenciamento de Terras. 

Um município com um bom histórico 

Em Godoy Cruz, de 2015 até hoje, as emissões de GEE foram reduzidas em 21%. Esse 
compromisso com a ação local foi distinguido nacional e internacionalmente, o que 
incentiva outras cidades a replicar boas práticas. 

Tudo isso graças à participação do município no Pacto Global de Prefeitos pelo Clima e 
Energia, uma iniciativa global que faz parte do Programa Internacional de Cooperação 
Urbana para a América Latina e o Caribe (IUC-ALC), da União Europeia; bem como na 
Rede Argentina de Municípios Contra as Mudanças Climáticas. 



FONTEhttps://www.ramcc.net/es/posts/view/895/godoy-cruz-es-el-primer-municipio-argentino-con-

presupuestos-minimos-para-la-gestion-del-cambio-climatico 

 

Mulheres brasileiras em missões de paz 
Em 2000, o Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU) adotou a sua primeira 

resolução sobre o que se convencionou chamar “Agenda sobre Mulheres, Paz e 

Segurança” (“Agenda MPS”). Após duas décadas, e depois de outras nove resoluções 

do mesmo órgão sobre o tema, essa agenda está bem consolidada enquanto norma 

internacional, mas ainda encontra desafios para ser implementada tanto pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), como pelos Estados-membros. 

  

O Brasil está aquém do cumprimento das metas de participação de mulheres entre os 

componentes militares e policiais em missões de paz da ONU. Para contribuir para esse 

debate em 2020, ano do 20º aniversário da primeira resolução do CSNU, e a fim de 

suprir algumas importantes lacunas, o Instituto Igarapé realizou, ao longo de 2019, 

uma pesquisa inédita sobre a participação de mulheres brasileiras em missões de paz, 

cujos resultados estão compilados neste artigo das pesquisadoras Eduarda Hamann, 

Renata Giannini e Pérola Abreu Pereira. 

FONTE:https://igarape.org.br/wp-content/uploads/2020/01/2019-12-23-AE44_mulheres-brasileiras-

em-missoes-onu.pdf 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



EVENTOS 

 
 

 

MOOC de Monitoramento, Avaliação, Responsabilidade e 
Aprendizagem (MEAL) 

Como você pode melhorar o monitoramento, avaliação, prestação de contas e 
aprendizado (MEAL) em seus projetos ou organização? Participe deste MOOC - 
realizado entre 27 de janeiro e 28 de fevereiro - para aprender os processos, 
ferramentas e habilidades que aprimoram sua capacidade de acompanhar o progresso 
e o impacto de seus projetos. 

FONTE;https://kayaconnect.org/course/info.php?id=1828&utm_source=Devex&utm_medium
=email&utm_campaign=MEAL_MOOC_2 

 

 

Bacharel em Segurança Pública 

Descrição 

O programa de quatro anos de Bacharel em Segurança Pública transmite a teoria e as 
instruções práticas, permitindo que os alunos desenvolvam uma abordagem 
sistemática da segurança pública para combater, coordenar e investigar ameaças 
naturais e provocadas pelo homem a indivíduos, segurança de sistemas de informação, 
infraestrutura crítica, organizações, empresas e governos. 



Os participantes aprendem os princípios comprovados e sólidos de segurança pública 
dentro do contexto da legislação canadense. Os cursos teóricos e experimentais, 
combinados com pesquisa aplicada e dois termos de trabalho em cooperação, 
oferecem aos alunos oportunidades de aprendizado integradas ao trabalho, bem como 
a oportunidade de desenvolver e desenvolver habilidades de resolução de problemas 
de investigação e análise. Os alunos desenvolvem capacidades interprofissionais 
usando uma abordagem colaborativa para lidar com situações de segurança pública. 

Este programa prepara os participantes para cargos no campo da segurança pública, 
incluindo segurança, combate ao crime e gerenciamento de emergências. Os 
graduados podem encontrar oportunidades de emprego em segurança pública no 
policiamento e nas forças armadas, bem como em várias organizações do setor público 
e privado, governo e organizações sem fins lucrativos. 

Fatores de sucesso 

Este programa é adequado para estudantes que: 

• Responda positivamente aos desafios. 
• Reaja a situações estressantes usando medidas ponderadas e analíticas. 
• Gostaria de trabalhar em um ambiente de equipe. 
• Pode trabalhar de forma independente e contribuir para equipes de solução de 

problemas. 
• Deseja trabalhar com uma grande variedade de pessoas e ideias ao longo de 

sua carreira. 
• Ter interesse nas tendências geopolíticas e na dinâmica de nossa sociedade 

democrática. 

Os graduados são preparados para posições como coordenadores e especialistas em 
segurança pública, incluindo áreas de segurança nacional, gerenciamento de 
emergências e combate ao crime. Os alunos desenvolvem habilidades, conhecimentos 
e experiência em áreas como; avaliação de risco-ameaça, segurança de sistemas de 
informação, gerenciamento de emergências e prevenção de crimes. Através do 
aprendizado experimental, como estudos de caso e simulações, os alunos 
desenvolvem uma abordagem holística da liderança para combater e gerenciar 
ameaças naturais e provocadas pelo homem a indivíduos, informações, sistemas, 
infraestrutura crítica, organizações, empresas, governos e nações. Os alunos utilizam 
conhecimentos e habilidades teóricas e aplicadas com parceiros da comunidade no 
governo e no setor privado por meio de dois termos de trabalho em cooperação. 

Requisito de Admissão 

Ano Acadêmico 2020/2021 

Elegibilidade da faculdade 

• Diploma da Escola Secundária de Ontário (OSSD) ou equivalente. 



• Estudantes maduros são candidatos que não obtiveram o Diploma da Escola 
Secundária de Ontário (OSSD) ou equivalente e que têm pelo menos 19 anos de 
idade antes ou no início do programa em que pretendem se 
inscrever. Estudantes maduros demonstraram habilidades acadêmicas 
equivalentes às dos graduados do ensino médio de Ontário, verificadas pela 
conclusão bem-sucedida dos cursos no nível pós-secundário. 

Elegibilidade do programa 

• Um mínimo de seis cursos de nível 12 na universidade (U) ou universidade / 
faculdade (M) com uma média geral mínima de 65%. 

• Os seis cursos da 12ª série a incluir: Inglês e Matemática (U) ou (M), com uma 
nota mínima de 60%. 

• Os candidatos internacionais devem comprovar os requisitos específicos do 
assunto mencionados acima, além de: (IELTS / TOEFL) IELTS - Serviço 
Internacional de Testes de Língua Inglesa (Acadêmico) Banda geral de 6,5 com 
um mínimo de 6,0 em cada banda; OU no geral, com base no TOEFL-Internet 
(iBT) 90, com o mínimo em cada componente: Leitura 22; Ouvindo 22; Falando 
22; Escrita 24. 

• Os candidatos com transcrições internacionais devem comprovar os requisitos 
específicos do assunto mencionados acima e podem ser obrigados a comprovar 
a proficiência no idioma. 

Requisitos adicionais: 

• Antes das cooperativas, todos os alunos deverão obter uma verificação clara e 
atual dos registros policiais do setor vulnerável. O não cumprimento deste 
requisito impedirá que os alunos participem dos componentes do termo de 
trabalho do programa. 

• Verificação atual dos registros policiais. 

Frequência 

Anual 

Cobertura geográfica 

Global 

Duração 

4 anos. 

Procedimento de inscrição 

As inscrições para programas de período integral devem ser submetidas com 
transcrições oficiais, mostrando a conclusão dos requisitos de admissão acadêmica 
através de: 



ontariocolleges.ca  
60 Tribunal corporativo  
Guelph, Ontario N1G 5J3  
1-888-892-2228 

Os alunos atualmente matriculados em uma escola secundária de Ontário devem 
notificar seu Escritório de Orientação antes da inscrição on-
line aqui.  https://www.ontariocolleges.ca/en/ 

Os pedidos de admissão no outono e inverno recebidos até 1º de fevereiro receberão 
a mesma consideração. Os pedidos recebidos após 1º de fevereiro serão processados 
por ordem de chegada, desde que os lugares estejam disponíveis. 

Candidatos internacionais, visite https://algonquincollege.force.com/myACint/  para obter 
informações sobre o processo de inscrição.  

Para mais informações sobre o processo de admissão, entre em contato com: 

Escritório do secretário  
Algonquin College  
1385 Woodroffe Ave  
Ottawa, ON K2G 1V8  
Telefone: 613-727-0002 Telefone  
gratuito: 1-800-565-4723  
TTY: 613-727-7766  
Fax: 613-727-7632  

 

Mensalidade e custo 

As propinas e as taxas acessórias relacionadas para este programa podem ser 
visualizadas usando a ferramenta Estimador 
taxas   https://www.algonquincollege.com/ro/pay/fee-estimator/ 

Mais informações sobre taxas podem ser encontradas no site do cartório 
https://www.algonquincollege.com/ro/ . 

As taxas estão sujeitas a alterações. 

As despesas adicionais relacionadas ao programa incluem: 

Livros e suprimentos custam aproximadamente US $ 2.500 ao longo do programa. 

FONTE;https://www.algonquincollege.com/ppsi/program/bachelor-public-safety-honours/ 
 
 
 



INFORMAÇÕES 

        PROMOTOR BRASIL 

          http://www.unisdr.org/campaign/resilientcities/Home/viewalladvocates#page-3 

          CAMPINAS RESILIENTE -  OBSERVATÓRIO 

          https://resiliente.campinas.sp.gov.br/observatorio 

          REDE DE CIDADES RESILIENTES DE LINGUA PORTUGUESA 

          http://www.cidadesresilientes.net/ 

         PREVENTIONWEB 

        http://www.preventionweb.net/english/ 

         SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 

         http://www.mi.gov.br/web/guest/cidades-resilientes 

                    

 

 


